INAUGURAÇÃO APÓS OBRAS DE AMPLIAÇÃO DO LAR DE IDOSOS 
“AUGUSTO CÉSAR FERREIRA CABIDO”
Ribeira Grande, 29 de Outubro de 2005
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
O aumento da esperança média de vida, conjugado com a menor disponibilidade de acolhimento dentro das famílias acentuada pelo crescimento do emprego feminino, tem determinado, nos Açores, a necessidade da criação de novas e sucessivas respostas, particularmente nos domínios e nas formas de apoio à população idosa. A par disso, a nossa Região encontrava-se, ainda na década de noventa, profundamente carecida de infra-estruturas e de dispositivos integrados numa política para o idoso. 

A tarefa, nestes últimos anos, tem sido, pois, a de recuperar o atraso nessas valências da nossa rede social de apoio. É o que continuamos a fazer reforçando as políticas destinadas a limitar o aumento da dependência, promovendo um envelhecimento saudável, prevenindo os acidentes e reabilitando após a doença, e melhorando a qualidade e quantidade das respostas de acolhimento de idosos com elevado grau de dependência, ao nível dos Centros de Cuidados Geriátricos.
Elegemos como factores determinantes para a qualidade de vida dos idosos a adequação da sua situação familiar e habitacional, o processo educacional, o ambiente ocupacional, o estado de saúde e o nível de recursos, desenvolvendo medidas e projectos adaptados à diversidade de situações sociais dos idosos.

Ao longo dos últimos anos tem vindo, também na Região, a pontuar uma linha de pensamento e de acção pró-activa em relação à velhice e ao envelhecimento, que reconhece, aliás em todas as idades, o direito à igualdade de oportunidades e à participação no processo de desenvolvimento económico, social e cultural. 
Tenho procurado, por isso, que o governo, na sua acção, privilegie modalidades flexíveis de intervenção, nomeadamente através a existência de uma rede de serviços e de equipamentos sociais, que actuando numa lógica de proximidade, contribua para a manutenção das pessoas no seu meio habitual de vida, mesmo daqueles que se encontrem em situação de relativa dependência.
Este equipamento, onde nos encontramos, recentemente renovado e ampliado, e que assim contribui para o aumento e melhoria da capacidade de resposta a idosos dependentes, possibilitando o acolhimento de mais vinte ribeiragrandenses, implicou um investimento do Governo Regional no valor de 280 mil euros, ao qual acrescerá, anualmente, a disponibilização de 70 mil euros para o seu funcionamento. Realço que, dentro das suas disponibilidades, a direcção deste Lar não se tem furtado a contribuir sempre com os seus recursos e o seu esforço. 
Importa, cada vez mais, em parceria com as IPSS e Misericórdias dos Açores, aumentar a quantidade e melhorar a qualidade dos lares para idosos. A razão pela qual estamos actualmente envolvidos na construção do Lar de Idosos da Lagoa, na remodelação e ampliação do Lar de Vila Franca do Campo, bem como do Lar de Idosos da Madalena.

Todavia, quero salientar a continuidade do investimento do Governo Regional em respostas como o serviço de apoio domiciliário, os centros de dia, os centros de convívio, que constituem alternativas muito valiosas à institucionalização e ao combate a situações de isolamento, de solidão e insegurança. 
Conseguimos, nestes últimos anos, um forte acréscimo das respostas sociais nesta área, de tal forma que já atingimos cerca de 7.300 idosos através desses serviços. Os Açores têm já 193 equipamentos, dos quais 35 criados nos últimos quatro anos, tendo o Governo Regional despendido, nesse período, em investimentos e apoios ao seu funcionamento, mais de 62 milhões de euros.
Mais é preciso continuar e é preciso ter em conta que as famílias e a sociedade em geral podem fazer mais do que fazem sem prejuízo dos apoios governamentais. O governo, no decurso desta semana, aprovou os novos sistemas de incentivos à actividade empresarial nos Açores, nos quais passou a incluir a comparticipação em investimentos de promotores privados em áreas de serviço social, como lares, residências assistidas, creches e jardins-de-infância, conhecendo-se já, diversas intenções de investimento em várias ilhas e em várias dessas valências, que irão satisfazer mais algumas centenas de utentes. Estão, assim, criadas as condições para associar à rede contratualizada com as IPSS e Misericórdias uma rede privada de apoio, cuja qualidade será também garantida pela legislação enquadradora dos requisitos para a tipicidade dos equipamentos em causa.
O Governo Regional continuará, porém, a determinar como prioridade, no que concerne à sua política de apoio aos idosos, o desenvolvimento de medidas e de programas que permitam aos mais velhos a permanência no seu meio, na família, na vizinhança e na sua freguesia – espaços conviviais e de identificação por excelência – e a criação de condições favoráveis à comunicação inter-pessoal e inter-geracional, com o primeiro propósito de proporcionar às pessoas idosas o reforço da sua auto-estima e da sua segurança.
Permitam-me, finalmente, que saúde a presença do senhor presidente da Câmara Municipal, Dr. Ricardo Silva – também ele uma pessoa ligada e sensível às actividades das instituições particulares de solidariedade social – reiterando a disponibilidade do Governo Regional para, nessa, como em outras áreas, reforçarmos a colaboração e as parcerias que se revelem como mais úteis para o desenvolvimento e o sucesso do concelho que ele tem agora a responsabilidade de liderar.

A todos, muito obrigado. 
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